
Nelly Martins

1916,1917. Nossa Senhora de Abadia chega a 
Campo Grande.

Bela estátua da Mãe de Deus deixa a cidade 
em polvorosa, com a sua chegada.

- Que coisa linda!
- Como é bonita, meu Deus!
- Coisa rica.
E os comentários se espalham fazendo re-

buliço.
Veio de Minas trazida por Seu Elizeu 

Ramos. Ele montado em um burro e a Santa 
ajeitada em lombo de outro burro, muito 
manso. Seu Elizeu, velhinho rezador, devoto 
daquela santa, figura estimada e séria, cum-
pre sua missão. Chega com Nossa Senhora 
inteirinha, sem um arranhão.

Logo se iniciam os preparativos para a en-
tronização da Santa. Haveria antes a procis-
são. A Senhora de Abadia, em andor cheio de 
flores e fitas, está mais linda. De suas mãos 
descem as fitas. Moças, madrinha da Santa, 
caminham ao lado da mesma, cada qual se-
gurando a ponta de sua fita.

Quanta moça famosa rodeando a ima-
gem, cantando, rezando e segurando a tira 
colorida!

Terminada a procissão, inicia-se a quer-
messe frente à igreja.

Barraquinhas de salgados, doces e bebi-
das. Tiro ao alvo, pescaria, jogo de argolas, o 

correio do amor e leilão de prendas doadas. 
Peças as mais diversas e algumas reses ofere-
cidas por fazendeiros devotos.

Quem dá mais, quem dá mais?
Dou-lhe uma, dou-lhe duas, dou-lhe...
É, então, bela compoteira de doces, prenda 

oferecida por Celina Bais, madrinha da Santa. 
Figura meiga, serena, suave, vestindo traje de 
festa é moça bonita, minha mãe.

Desde que ouvi essa história fico a pen-
sar: qual seria o doce a reluzir na compo-
teira. Ambrosia, fatias de laranja, mamão, 
cidra, um arroz doce? Esqueço-me, então, 
de tudo e entro num longo devaneio imagi-
nando coisas.

Entre as pessoas presentes na quermesse, 
uma se destaca. Moço elegante, bem posto, 
simpático. Boa risada, belos dentes, formado. 
O seu Doutor Vespasiano, o Vespa. Faz pouco 
que está na cidade e vem observando o leilão. 
Analisa a Santa, o padre, a compoteira de do-
ces e a moça bonita que oferecera a prenda.

Dá seu lance e arremata:
- A prenda é minha. Pago o que vale, pago o 

que for preciso. A prenda é minha.
E assim, penso eu, começa o doce enlevo, o 

ligeiro encanto de um pelo outro.
Ela, a moça bonita, a dona da compoteira, a 

madrinha, a moça da fita, minha mãe.
Ele o jovem destemido, o rapaz simpático, 

o primeiro doutor filho da terra, meu pai.
E tomada de saudoso encanto fico cisman-

do, pensando, como esse amor nasceu, vin-
gou. Sei que viveu um mundo de anos e que 
um dia ele morreu.

Arassuay Gomes de Castro 

O seu nome completo era Domitila de Castro Canto e 
Melo, dama de estonteante beleza da sociedade paulis-
tana  (1797-1867), que ficou sendo a favorita do impera-
dor D. Pedro I, que a conheceu quando ela tinha vinte e 
seis anos de idade, em São Paulo, logo após a sua viagem 
que culminou com o Grito do Ipiranga, em 1822. Ela era 
filha de um coronel reformado, em cuja companhia vi-
via após a separação do seu primeiro marido o alferes 
de cavalaria Felício Pinto Coelho de Mendonça. Numa 
festa da alta aristocracia paulista, foi ela apresentada 
ao imperador, nascendo daí um apaixonado roman-
ce entre ambos, o que resultou na sua ida para a cidade 
do Rio de Janeiro, onde passou a ter a proteção do rei. 
Domitila foi agraciada sucessivamente com os títulos 
de Dama do Paço em 1824; Viscondessa de Santos em 
1825 e, afinal, Marquesa de Santos em 1827. Após a mor-

te da imperatriz Maria Leopoldina nesse mesmo ano, a 
sua vivencia na corte passou a ser incômoda, causando 
problemas com relação ao segundo casamento de D. 
Pedro I. Assim, em agosto de 1829, desligou-se totalmen-
te do trono e voltou a residir em São Paulo, dona já de 
uma invejável fortuna que D. Pedro I lhe proporcionara. 
Durante a Revolução Liberal de 1824 procurou legalizar 
a sua situação civil, casando-se novamente com um dos 
mais ricos personagens da pauliceia de então, o briga-
deiro Rafael Tobias de Aguiar, com quem teve seis filhos, 
além dos seis havidos durante o tempo em que frequen-
tou a corte de D. Pedro I. Desde então, passou a viver 
liberalmente, auxiliando os estudantes  pobres, para os 
quais promovia festas e saraus literários com o respaldo 
das mais altas rodas da aristocracia  paulista, até o final 
de seus dias. Nunca mais surgiu na paulicéia outra mu-
lher para rivalizar com a Marquesa de Santos, cujos do-
tes pessoais de exuberante beleza física, aliados à magia 
e encantos pessoais, puderam envolver a pessoa de um 
soberano, a ponto de tomar o lugar de uma imperatriz.

Abílio Leite de Barros 

Conheço, de ouvir contar, a historia dos coronéis no 
comando das eleições. Falo do tempo do voto aberto 
em que o próprio chefe político, na mesa da votação, 
contabilizava seus adeptos e adversários. Aos adep-
tos caberia a proteção, aos adversários, a perseguição. 
Quem tinha mais poder tinha mais adeptos. Essa era a 
lógica. Cabia também aos coronéis a boa apresentação 
dos seus adeptos: eleição era dia de roupa nova e, ge-
ralmente, botina nova.

De onde vinha o poder dos coronéis? Do seu dinhei-
ro, evidentemente, para financiamentos dos partidos e 
das botinas. Como eles exerciam esse poder? Exerciam 
pela demissão e nomeação de funcionários, principal-
mente, o delegado, a diretora do colégio, professores, 
quantos quisessem. Assim, nas comunidades, a popu-
lação ficava dividida entre os que estavam “de cima” 
e “de baixo”. Isso no nosso imaginário representa, por 
certo, a injustiça, o passado e o atraso.

Hoje, superado o atraso, podemos dizer que já vive-
mos o desejado progresso. Os coronéis já não existem 
e o dinheiro foi transferido do campo para a cidade. 
Quem são hoje os financiadores das eleições? Quem ga-
rante a botina e a roupa nova dos eleitores? Nada mu-
dou, o móvel de todo processo continua o mesmo: di-
nheiro. Com uma diferença fundamental: no tempo dos 
coronéis nós sabíamos de quem era. Hoje, para saber 

alguma coisa, precisamos de fantásticos malabarismos 
da consciência moral, que conseguem dizer, com abso-
luta convicção, que roubo não é roubo é caixa 2.

Convém perseguir a busca dos donos do dinheiro fi-
nanciador das eleições. Sabe-se, com certeza, que os 
bancos, grandes industriais e principalmente os grandes 
empreiteiros são os financiadores. Tudo bem, existem 
leis regularizando tudo. Mas há uma diferença: ao con-
trário dos  coronéis, os bancos, empresas e empreiteiros 
não têm partidos. As doações são dadas a todos e, de 
acordo com as pesquisas eleitorais, aumentam ou redu-
zem os valores. Assim fica muito claro que não são doa-
ções por ideais ou ideais, são simplesmente investimen-
tos que, como tal, devem ter retorno. Esse retorno, não 
há mistérios, é feito pelo superfaturamento nos serviços, 
nas compras feitas pelo Estado, e a mão boba nos cofres. 
A botina para os eleitores agora é dada pelos programas 
sociais. Falam em 13 milhões de famílias contempladas, 
que até a eleição devem chegar a 18 milhões. Quanta bo-
tina! Essa é a nova maneira de comprar votos.

No tempo dos coronéis, eles pagavam pelo partido 
que escolhiam ou pela simples vaidade do mando. Tudo 
bem, o dinheiro era deles. Agora pagamos nós com os 
impostos que nos cobram, o dinheiro é nosso, do nosso 
bolso. Pagamos para eleger candidatos que não que-
remos. Mas, a escolha da qual não participamos não é 
ainda o mal maior. A mais perversa maldade moral é a 
íntima conexão entre o voto e a doação, isto é, a consa-
gração da venda do voto, da corrupção da escolha, sem 
dúvida, muito maior que no tempo dos coronéis.

Saudades do atraso.

Rubenio Marcelo – poeta escritor, 
crítico cultural, secretário-geral da ASL

Nascido na cidade paulista de 
Getulina, ele recebeu no batismo o 
nome de Oswaldo Florêncio. E foi ain-
da muito jovem, na sua região natal, 
quando já morava em Lins/SP, que foi 
cognominado de Wadico Seresteiro, 
por conta de suas inclinações musi-
cais, performances aplaudidas e sua 
voz belamente afinada.

Após residir por décadas no estado 
de São Paulo, Wadico – que exerce 
também a profissão de alfaiate – veio, 
no ano de 1994, morar em MS e, aqui, 
deu continuidade à sua vocação ar-
tística, tendo passado a integrar pos-
teriormente o seleto grupo de seres-
teiros do ‘Projeto Noite da Seresta’ de 
Campo Grande.

Com eclético repertório musical 
(que inclui também canções/hinos 
gospels), possuidor de talento nato 
e muita ‘presença de palco’, sempre 
ovacionado pelo público, o cantor 
Wadico, que já gravou dois CDs inde-
pendentes: ‘Wadico Canta Seresta – 1’ 
(2004) e ‘Wadico Canta Seresta – 2’ 
(2008), apresenta-se com frequência 
na nossa região e em outros estados, 
em saraus/shows abertos e eventos 
particulares. Em 2010, participou (a 
convite) do Programa “Sr. Brasil”, 
apresentado (por Rolando Boldrin) 
pela TV Cultura para todo o país. Na 
ocasião – acompanhado dos renoma-
dos músicos Edmilson Capelupi (vio-
lão 7 cordas) e Edson Alves (violão) – 
cantou com maestria (como sempre) 
– clássicos da seresta nacional e falou 
da nossa arte/cultura sul-mato-gros-

sense. Foi, sem dúvida, um dos mo-
mentos marcantes na sua carreira.

Recentemente, recebi em meu lar 
a visita agradabilíssima do amigo 
Wadico com o seu ‘pinho’ de seis cor-
das e o seu sorriso franco, próprio dos 
seres iluminados de virtudes. Assim, 
entre uma canção e outra, batemos 
um papo descontraidamente fértil 
e aprazível. Dentre as suas maiores 
emoções vividas ao longo de mais de 
quarenta anos nas trilhas musicais, 
ele relembrou uma (que definiu como 
“a mais valiosa recompensa que já re-
cebeu em sua carreira”) – a qual des-
crevo a seguir:

Disse-me que, certa vez – aqui 
em Campo Grande, na Praça do 
Rádio Clube – quando, em show pe-
lo Projeto Noite da Seresta, cantava 
a canção ‘Noites traiçoeiras’ (aquela 
do tocante refrão: “ainda se vier noites 
traiçoeiras, se a cruz pesada for, Cristo 

estará contigo...”), pôde notar um se-
nhor de meia idade que entrou na 
frente da plateia e passou a acompa-
nhar atentamente a sua apresentação 
e, em visível emotividade, também 
passou a entoar trechos da música, 
ao tempo em que, deveras concen-
trado, parecia sintonizar-se com algo 
sobrenatural. Pois bem... Contou-me 
Wadico que – passados alguns meses 
daquele evento – ele se encontrou 
(casualmente, numa tarde, no centro 
da cidade) com este mesmo cidadão, 
que o abordou, abraçou-o com vi-
gor e confessou-lhe emocionado: – 
“Aquela música cantada por você na-
quela noite, literalmente salvou a mi-
nha vida!”... e, diante da sua perple-
xidade, o homem confidenciou-lhe o 
drama/transtorno pessoal e forte de-
pressão que atravessava na ocasião, a 
ponto de estar prestes a dar um adeus 
final à sua própria existência.
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Suplemento Cultural

A SUBLIME ARTE VOCAL  
DE WADICO SERESTEIRO

POESIA

 NOSSA VIDA ...

... Era um ninho e eu fui a avezinha
Que esperava da mãe o alimento...
E dos teus lábios o alimento vinha,
Dos meus lábios ganhavas meu alento!

Vivendo a eternidade dos momentos,
Ansiosamente fui teu, foste minha...
Tinhas dos loucos êxtases que eu tinha,
Tinhas minha alegria ou sofrimento!

Gozando esse amor calmo, na ansiedade,
Nossa vida ascendia em voos lentos,
Era o tempo eternal felicidade!...

Mas eis que a eternidade dos momentos
Nos faz do agora a triste eternidade
Do amor perpetuado em sofrimento!

Geraldo Ramon Pereira

PEDIDO DE FILHO PRÓDIGO

Recebe-me, cidade minha... e agora...
que volto aos braços teus com nostalgia...
já faz tempo... partindo mundo afora,
jovem fagueiro te deixe um dia.

Andei palmilhando alhures terras
em busca de felicidade e glórias
para ofertar-te num buquê florido
e que imaginei que gostarias...
Mas volto trôpego e cansado,
de mãos calejadas e vazias...
sem nada que eu quis, em vão!

Acolhe-me, terra minha, mãe querida:
teu filho desgarrado e ausente
volta trazendo unicamente
o que sempre por ti pulsou
e que foi tudo o que restou:
um sincero e saudoso coração!

Elpídio Reis

WADICO SERESTEIRO (à esquerda) participando do programa ‘Sr. Brasil’, com 
Rolando Boldrin, na TV Cultura

Saudade do Atraso A Compoteira

A Marquesa de Santos

Com eclético 
repertório musical 
(que inclui também 
canções/hinos 
gospels), possuidor de 
talento nato e muita 
‘presença de palco’ 
(...), o cantor Wadico 
já gravou dois CDs 
independentes”

Pois é... e certamente foi uma in/
explicável força – o chamado divino 
– que naquela noite, não por acaso, 
colocou os passos combalidos daque-
le transtornado ser humano (e sua 
pesadíssima cruz mundana) nas sen-
das sublimes da arte vocomusical de 
Wadico e, assim, os intentos da noite 
traiçoeira daquele homem transfor-
maram-se em fecunda dosagem de 
luz e de leveza espiritual, tocando-lhe 
a essência, mudando-lhe o destino: 
afastando dele a tresloucada e imi-
nente intenção, repelindo enfim os 
pensamentos autodestrutivos, e o re-
novando para a vida... 

A arte genuína tem poder, vez que 
é obra sintonizada com o “Autor da 
Fé”: Aquele que nos ‘quer sorrindo’, 
mesmo quando o ‘mundo nos faz 
chorar’. Destarte, no caso supracita-
do, o cantor Wadico Seresteiro foi o 
instrumento da obra transcendental 
da vez, como outrora também fora, 
por exemplo, Raul Seixas ao compor/
cantar: “... Não diga que a canção está 
perdida / tenha fé em Deus, tenha fé 
na vida / tente outra vez!”.  Viva a Arte! 
Viva Wadico e todos os artistas!

CONVITE – CHÁ ACADÊMICO COMEMORATIVO AOS 45 ANOS DA ASL TRAZ MÚSICA, PALESTRA E 
LANÇAMENTO DE LIVRO (ZéDu e Eduardo Mahon são os convidados do evento) – Numa parceria com 
a FCMS, acontecerá na próxima quinta-feira (27/10), a partir das 19h, na Sala Rubens Corrêa (Centro Cultural 
Octávio Guizzo – Rua 26 de Agosto, 453) o Chá Acadêmico da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras (ASL). 
Os convidados desta edição são: o ilustre escritor e advogado Eduardo Mahon, que reside em Cuiabá, é mem-
bro efetivo da Academia Mato-Grossense de Letras (AML) e membro correspondente da ASL; e o cantor/mú-
sico/compositor ZéDu, que reside em Campo Grande e é um dos principais nomes da música regional. 
Mahon ministrará uma breve palestra sobre o tema “O Regionalismo Literário no cenário nacional”, e lan-
çará seu novo livro “O Fantástico Encontro de Paul Zimmermann”. Na parte musical do evento, o cantor ZéDu 
apresentará canções especialmente escolhidas para a ocasião. 
ASL 45 Anos – Fundada em 30/10/1971, a Academia Sul-Mato-Grossense de Letras mantém ao longo da sua 
existência uma história marcante voltada para a defesa do vernáculo e o cultivo da autêntica arte literária, ze-
lando e incentivando todas as derivações da cultura nacional e estadual.   
Aberto aos convidados, sem fins lucrativos, o “Chá Acadêmico da ASL” acontece sempre na última quinta-fei-
ra de cada mês. 
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